[image: image1.jpg]



Que a luz racional de Kardec, somada à luz do amor de Jesus, sejam as forças fundamentais de nossos trabalhos espíritas-cristãos.
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Organização/correção: Claudia Schmidt
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Evangelizando com arte – 1ª parte
Importância da Evangelização

a) O que é evangelizar?

Doutrinar é instruir, enquanto evangelizar é educar para a eternidade, transmitindo o conhecimento espírita e a moral do Cristo aos corações.

No processo de evangelização, é importante a transmissão do conhecimento espírita, visando ao entendimento das leis universais, pois a sua compreensão tornará mais fácil a transformação moral e caminho na seara do bem.
É preciso não confundir instrução com educação. A educação abrange a instrução, mas pode haver instrução desacompanhada de educação. 

A instrução relaciona-se com o intelecto; a educação com o caráter. Instruir é ilustrar a mente com certa soma de conhecimentos sobre um ou vários ramos científicos. Educar é desenvolver os poderes do espírito não só na aquisição do saber, como especialmente na formação e consolidação do caráter. (1)
Existe diferença entre doutrinar e evangelizar?

- Há grande diversidade entre ambas as tarefas. Para doutrinar, basta o conhecimento intelectual dos postulados do Espiritismo; para evangelizar é necessário a luz do amor no íntimo. Na primeira, bastarão a leitura e o conhecimento; na segunda, é preciso vibrar e sentir com o Cristo. (2)

“É pela educação, mais do que pela instrução, que se transformará a humanidade.” Allan Kardec
b) Por que evangelizar?

“Quem evangeliza, liberta para a vida feliz.” Amélia Rodrigues
É preciso trabalhar no sentido de conscientizar o homem desde sua infância da grande verdade: a imortalidade do Espírito e sua ascensão para a luz.

Para tal, não basta aquisição de intelectualidade, é necessária a aprendizagem emocional, educando e aprimorando os sentimentos, auxiliando a conquista da moral elevada para que haja constante renovação espiritual no ser humano. (3)
(...) A evangelização é empresa de amor.(Xavier, Francisco Cândido, Estante da Vida,FEB )

(...) a tarefa da Evangelização Espírita Infanto-Juvenil é do mais alto significado dentre as atividades desenvolvidas pelas Instituições Espíritas, na sua ampla e valiosa programação de apoio à obra educativa do homem. (O Que é Evangelização? Fundamentos da Evangelização Espírita da Infância e da Juventude, FEB,1987)

Evangelizar a infância é preparar o ser humano para enfrentar todos os momentos e adversidades da vida nos postulados do Evangelho, numa verdadeira e profunda imitação do Mestre Jesus. E o único meio é cultivar no Espírito da Criança, desde o alvorecer da vida, o entendimento da prática das boas obras, a aquisição da moral e do saber,  para que ela atinja o crepúsculo físico, conscientes de suas conquistas espirituais, conhecendo a si mesma e situando-se no universo como colaboradora da Divindade Suprema.(A Evangelização da infância e juventude na opinião dos Espíritos, FEB) 

Educar, pois, dentro da concepção Espírita é não só oferecer os conhecimentos do Espiritismo como também envolver o educando numa atmosfera de responsabilidade, de respeito à vida, de fé em Deus, de consideração e amor aos semelhantes, de valorização das oportunidades recebidas, de trabalho construtivo e de integração consigo mesmo, com o próximo e com Deus. (O Que é Evangelização? Fundamentos da Evangelização Espírita da Infância e da Juventude, FEB,1987)

Educação é toda influência exercida por um Espírito sobre outro, no sentido de despertar um processo de evolução. Essa influência leva o educando a promover autonomamente o seu aprendizado moral e intelectual. Trata-se de um processo sem qualquer forma de coação, pois o educador apela para a vontade do educando e conquista-lhe a adesão voluntária para uma ação de aperfeiçoamento. Educar é pois elevar, estimular a busca da perfeição, despertar a consciência, facilitar o progresso integral do ser.(4) 
Através da filosofia espírita da educação temos algumas coordenadas que nortearão todo o processo pedagógico da evolução do espírito: 
a) o educando é um Espírito reencarnado;

b) todo espírito é criado por Deus e possui potencialidades naturais;

c) o educando possui idéias inatas e tendências trazidas de seu passado (vidas anteriores);
d) a formação de hábitos morais deve preponderar sobre a instrução intelectual;

e) o educando deve construir sua perfectibilidade;

f) a vida é educação;

g) a reencarnação é instrumento pedagógico divino; e

h) o amor, sentimento maior, comanda a educação do Espírito.(5) 
“Em Espiritismo, a Ciência indaga, a Filosofia conclui e o Evangelho ilumina. Com a primeira, há movimento de opiniões, com a segunda temos a variedade de pontos de vista na matéria interpretativa e com o terceiro encontramos a renovação da alma para a eternidade. A Ciência e a Filosofia são meios, o Evangelho é o fim.” Emmanuel
c) Quais os objetivos da evangelização?
A denominação de Evangelização Espírita Infanto-Juvenil, se dá à transmissão do conhecimento espírita e da moral evangélica pregada por Jesus que foi apontado pelos Espíritos superiores, que trabalharam na Codificação, como modelo de perfeição para toda a Humanidade. (KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. Trad. de Guillon Ribeiro. 60. ed. Rio de Janeiro, FEB, 1984. Questão 625, p. 308).

Como a preocupação não é somente com a transmissão de conhecimentos mas, sobretudo, com a formação moral, e como a formação moral se inspira no Evangelho, parece-nos muito apropriada a denominação de “evangelização espírita” dada a essa tarefa, por expressar, na sua abrangência, exatamente o que se realiza em nossos agrupamentos de crianças e jovens.

O ensinamento espírita e a moral evangélica são os elementos com os quais trabalhamos em nossas aulas. Esses conhecimentos são levados aos alunos através de situações práticas da vida, pois a metodologia empregada pretende que o aluno reflita e tire conclusões próprias dos temas estudados, pois só assim se efetiva a aprendizagem real. (6)
“Devendo a prática geral do Evangelho determinar grande melhora no estado moral dos homens, ela, por isso mesmo, trará o reinado do bem e acarretará a queda do mal.” (KARDEC, Allan. Predições do Evangelho. A Gênese. Trad. de Guillon Ribeiro. 28. ed. Rio de Janeiro, FEB, 1985. Item 58, p. 396.)

Educar é tirar do interior. Nada se pode tirar de onde nada existe. É possível desenvolver nossas potências anímicas porque elas realmente existem no estado latente. A evolução resulta da involução. (...) A verdade não surge de fora, como em geral se imagina: procede de nós mesmos, “o reino de Deus (que é o da verdade) não se manifesta com expressões externas, por isso que o reino de Deus está dentro de vós.” (...)  Educar é tirar de dentro para fora e não introduzir de fora para dentro. Todos possuem em estado de latência poderes e faculdades maravilhosas cujo desenvolvimento harmônico e progressivo deve constituir o objetivo da evangelização. (7)

A finalidade da educação está embutida em seu próprio conceito: é ajudar o outro a evoluir. Esta meta está em consonância com a finalidade da vida universal. Tudo evolui para a perfeição. E está em harmonia com a finalidade particular de nossa existência na Terra: aqui reencarnamos para darmos mais um passo nessa jornada infinita da evolução. (...)

Assim, dentro dessa meta infinita de evolução, a Educação deve preencher as seguintes finalidades específicas:
- Contribuir para que o ser desenvolva, na presente existência, sua perfectibilidade possível, no estágio evolutivo em que se encontra. (...)
- Facilitar o cumprimento da missão específica que o Espírito trouxe à Terra. Além de determinadas virtudes possíveis e necessárias a serem desenvolvidas nesta existência, há tarefas familiares, profissionais, sociais, que o Espírito pode estar incumbido de realizar. A Educação deve ajudá-lo a descobri-las e a assumi-las.
- Ajudar o indivíduo a revelar suas características individuais. A evolução, ao contrário do que muitos pensam, é um processo de individualização. Quanto mais progredimos, mais somos nós mesmos, originais, únicos, com talentos e virtudes singulares.
- Semear verdades e virtudes com vistas à eternidade. Mesmo que a criatura na atual existência só realize um grau reduzido de suas potencialidades, a Educação pode alcançar outras vidas. Quando o educador tem um amor elevado e possui grande ascendência moral sobre o educando, sua influência positiva se estende por várias encarnações. (...)
- Formar sempre educadores. O homem bem educado é necessariamente um educador. Quer dizer, um ser que recebeu e assimilou uma influência benéfica exercerá essa influência sobre os outros. Aquele que sabe sempre deve ensinar. Aquele que ama sempre eleva. A sabedoria e o amor reunidos são sempre fatores de Educação dos Espíritos. Não é preciso escolher a profissão de professor, para se ter uma responsabilidade educativa. A maioria dos homens e das mulheres têm filhos, portanto, a maioria têm uma tarefa ainda maior que a dos professores. E mesmo na ausência de filhos, em qualquer setor da atividade humana, podemos e devemos exercitar um papel educativo. Toda ação que contribui para a evolução dos homens é uma ação pedagógica. (8)
“Esquecer a infância e a juventude será desprezar o futuro.” Emmanuel 

d) Que conteúdos desenvolver na evangelização?

A proposta da Evangelização Espírita é oferecer ao evangelizando o conhecimento dos princípios espíritas e a prática da Doutrina Espírita, fundamentada na filosofia moral do Mestre Jesus, visando a integração do evangelizando consigo mesmo, com o próximo e com Deus, através do estudo da lei natural que rege o Universo, e a natureza, origem e destino dos Espíritos e suas relações com o mundo corporal.
A Federação Espírita Brasileira – FEB orienta o uso do Currículo para as Escolas de Evangelização Espírita Infanto-Juvenil, alicerçado nas lições do Evangelho e nos princípios espíritas, que possui os conteúdos mínimos a serem desenvolvidos em cada Ciclo de Evangelizaçao. Além desses, o evangelizador pode elaborar aulas com assuntos acerca dos princípios espíritas ou de moral cristã, porém extracurriculares (diferentes dos previstos no Currículo de Evangelização Infantil da Federação Espírita Brasileira - FEB), solicitadas pelos pais ou que os evangelizadores acharam interessantes – e necessários, adaptadas à realidade das crianças. Exemplo de temas: Diga não às drogas, Evangelho no Lar, Influências Espirituais, Diga não aos preconceitos, O Homem de Bem, Sono e Sonhos, Práticas Espíritas. Veja outros exemplos dos conteúdos que podem ser desenvolvidos no site www.searadomestre.com.br/evangelizacao .
Um currículo de ensino deve levar em conta: uma linha filosófica e doutrinária; uma fundamentação psicológica (clientela à qual se destina); uma orientação didático-pedagógica; conteúdos mínimos a serem selecionados; processos de avaliação. (...)

A primeira preocupação do evangelizador, ao receber crianças e jovens para evangelizar, é a de ter uma consciência firme do que vai oferecer para a reflexão dos evangelizandos. É o conhecimento do Espiritismo e do Evangelho. O segundo passo é descobrir quais os caminhos, técnicas e recursos para repassar a Doutrina Espírita às crianças e adolescentes. O terceiro passo é saber avaliar os resultados dos seus esforços. (...)

O ensino da Doutrina Espírita deve ser organizado mediante experiências de aprendizagem, cujas características aqui reproduzimos:

- dinâmicas e desafiadoras – que, despertando o interesse e a curiosidade do evangelizando, proporcionem sua participação ativa, levando-o à aplicação de soluções evangélico-doutrinárias para resolver os problemas cotidianos;
- significativas – que possam ser compreendidas e assimiladas pelo evangelizando, conforme objetivos preestabelecidos, de acordo com o seu nível de interesse;

- encadeadas – que obedeçam a uma determinada seqüência gradativa: do mais fácil para o mais difícil, do mais simples para o mais complexo; da parte para o todo; do próximo para o distante; do conhecido para o desconhecido; das experiências concretas para as abstratas;
- individuais – que estejam ao nível de cada evangelizando, em particular, permitindo o atendimento às diferenças individuais, pois, embora o desenvolvimento se processe por leis universais, condicionam-se às circunstâncias cármicas particulares (condições biopsico-socioeconômico-culturais e espirituais); 
- grupais – que proporcionem ao evangelizando atividades com outros evangelizandos, facilitando o processo de convivência fraterna nos padrões da solidariedade e da tolerância, aproveitando-se o ensejo para estabelecimento de laços afetivos e formação de grupos espontâneos – característica do processo de socialização da criatura na infância e na adolescência. (9)

“A moral que os Espíritos ensinam é a do Cristo, pela razão de que não há outra melhor.” Allan Kardec

É importante ensinar Espiritismo (e não evangelizar de modo ecumênico), pois os princípios básicos da Doutrina Espírita podem ser desenvolvidos com crianças de qualquer faixa etária, contando que se adeqúe as atividades, a linguagem e profundidade dos ensinamentos à realidade vivenciada pelas crianças, a fim do que o que for ensinado possa tocar a mente e o coração de quem aprende. 
Para o efetivo aprendizado, também é essencial o conhecimento doutrinário, a dedicação, a preparação dos conteúdos e a vivência espírita do evangelizador. É o que veremos a seguir.

2 – O Evangelizador
a) Quem é o evangelizador?
É o ser espiritual facilitador do conhecimento espírita oferecido às novas gerações. Alguém que está em franco processo de evolução, vivenciando o autoconhecimento e realizando a sua reforma íntima. É o educador que tem em Jesus o seu Mestre e Guia.
Ele deve ser o amigo, o orientador, o modelo, o exemplo vivo de tudo o que a criança está aprendendo ou construindo em si mesma. (...)

Isso não significa que para ser evangelizador é preciso ter qualidades excepcionais, mas que é preciso se esforçar constantemente para se aperfeiçoar. O educador necessita conhecer a Doutrina e exemplificar seus princípios, construindo em si mesmo as bases pedagógicas e doutrinárias para trabalhar com a educação do Espírito. (...)
Grande parte dos evangelizadores inicia seu trabalho com imensa boa vontade. Todavia, se ele reconhece ser um servidor de Jesus e que sua tarefa é de cooperar com o Mestre, deve ser ele mesmo o primeiro a buscar melhorar-se em todos os sentidos, aperfeiçoando-se moral e intelectualmente, habilitando-se em sua área de trabalho, para melhor servir. (...) 

Sua personalidade, seu modo de ser, o entusiasmo com que realiza cada atividade, a maneira como fala e vibra é muito importante. Ele irradia de si mesmo e influencia diretamente a criança que recebe sua vibração. Sua grande tarefa será colocar o seu grupo de trabalho dentro de um padrão vibratório superior, favorecendo a interação com o meio físico e espiritual. (10)
Ele é muito mais que um monitor – é o companheiro, o amigo, o conselheiro, aquele que dá vida e dinamismo à aula, aquele que impregna os conteúdos da lição com o calor da certeza que tem na tarefa que realiza. Não é um mero transmissor de informações. Os conhecimentos por ele veiculados guardam a pujança da sua fé e de seu ideal. Vale-se dos recursos técnico-pedagógicos indispensáveis, mas utiliza o amor com técnica por excelência. (...)

Tecnologia, conhecimento espírita e evangélico, dedicação, consciência da necessidade de auto-aprimoramento são os pré-requisitos que o evangelizador espírita sabe que deve adquirir para o bom desempenho de sua tarefa. (11)
“A educação, se bem entendida, é a chave do progresso moral.” Allan Kardec

b) Virtudes que o evangelizador deve procurar desenvolver:
Autoridade Moral: Não se impõe. Conquista-se pela vida reta, pela renúncia aos vícios morais e até às futilidades. Muitos pensam que basta a abstenção da prática de crimes ou erros mais graves, para se estar trilhando o caminho do Bem. Puro engano. Contra isso o próprio O Livro dos Espíritos já alerta: não basta uma virtude negativa, é preciso uma virtude ativa. Não adianta abster-se do mal, é preciso fazer todo o bem possível. E nessa atitude ativa, para a conquista de uma personalidade integrada no Bem, é preciso também abdicar das inutilidades, que dispersam o Espírito do seu objetivo superior. (...) A autoridade moral não se obtém, pois, como muitos supõem, à base de gritos, punições e autoritarismo, mas no lastro de uma vida devotada à família e a ideais nobres. Também não pode ser fruto da aparência. Sem sinceridade de intenções, sem virtude real, a autoridade moral não existe. Mesmo porque, ela não provém somente da observação do exemplo, mas de uma emanação vibratória. Aquele que aparenta virtude, mas não a tem, não deixa de exalar uma aura de vibrações negativas. Estampa seus vícios em sua atmosfera mental. E aquilo, que ele quer esconder para os outros, pode ser facilmente sentido por qualquer um que tenha maior sensibilidade – coisa que as crianças têm em abundância. 
Religiosidade: É verdade que o Espiritismo, bem compreendido, racionaliza a fé e eleva o sentimento religioso, despojando-o de rituais e simbolismos. Entretanto, há muitos espíritas, sem um verdadeiro sentimento religioso e muitos adeptos de variadas religiões, legitimamente piedosos. Isso porque rótulos e adesões verbais nada valem, se o indivíduo não experimentar uma conversão interna, um sentimento real em relação àquilo que sua boca afirma e ao que sua mente compreende. E sem legítima religiosidade, não há verdadeira moralidade. Kardec estudou muito bem isso, ao se referir aos espíritas imperfeitos, que apenas se atêm aos fenômenos, sem experimentarem interesse de fato pela parte moral do Espiritismo. (...) Para realizar uma obra educativa eficaz, a fé fundamentada, refletida e sincera é indispensável. A confiança na potencialidade infinita do desenvolvimento humano desabrocha com muito mais coerência naquele que identifica a divindade intrínseca do homem. E toda a força moral para vencer a si mesmo e caminhar para o Bem, para elevar o pensamento acima da mesquinharia terrena, o homem só encontra no sentimento profundo de sua filiação divina e no cultivo da meditação e da prece.
Equilíbrio: Pode haver muita gente bem intencionada, de sentimentos nobres e que acaba perdendo os frutos de suas boas intenções, por falta de equilíbrio íntimo. Equilíbrio é o domínio das próprias emoções, é a serenidade com que se enfrenta qualquer situação. Não se trata, em absoluto, de frieza, insensibilidade e indiferença. O homem equilibrado tem sentimentos profundos, é sensível ao sofrimento alheio, chora e ri, é humano em toda a dimensão da palavra. Mas não cai em desespero, não se desgoverna na cólera, não fala nem age intempestivamente, tem o controle de sua língua e de suas ações. (...) Todo esse equilíbrio é produto de longo trabalho interno, que cada um deve fazer em si mesmo. É obra do nosso esforço, mas secundado pelo tempo, que vai nos burilando sempre. E não pode decorrer de um simples abafamento, compulsório e impositivo, de nossas emoções. É preciso trabalhar com elas, sublimando sentimentos e não fugindo deles.

Lucidez Espiritual: É uma conseqüência necessária da autoridade moral e do equilíbrio. Só quem tem uma vida reta e um sentimento equilibrado consegue erguer o olhar acima das brumas do mundo, além dos impedimentos da matéria, para enxergar os melhores caminhos a trilhar, as soluções adequadas para os problemas mais imprevistos. Essa lucidez é essencial para lidarmos com o próximo, sobretudo com os que estão sob a nossa responsabilidade. Com ela, conhecemos de fato quem é o outro, sabemos analisar suas tendências, perceber seus impulsos e sentimentos, para dar a orientação certa, no momento oportuno e da maneira adequada. (...) A lucidez espiritual provém igualmente da compreensão clara dos objetivos da existência e nos dá uma bússola para guiarmos a nossa vida de acordo com aquilo que planejamos antes de nos encarnarmos. O educador que possui essa lucidez, ajuda o educando a encontrar o sentido de sua presença no mundo. (...) Aquele que tem em mente os objetivos maiores da vida, procura realizá-los em si mesmo, escapa das paixões e consegue orientar o outro com mais segurança. Essa lucidez espiritual é assim uma espécie de visão clara das coisas, uma sabedoria de vida.
Capacidade de Observação: Liga-se ao interesse pelo ser humano em geral e pelo próximo em particular. É a capacidade de ouvir, de observar o comportamento alheio, de analisar as reações humanas. (...) A capacidade de observação deve ser empregada com tolerância, bondade e verdadeiro interesse no bem do outro e não para satisfazer uma curiosidade maléfica ou para estabelecer qualquer espécie de domínio sobre o observado. (...) O conhecimento que o educador possa ter dessa intimidade deve ser tratado com o máximo respeito e com a justa reverência pela liberdade do Espírito. Outro fator de diferenciação é que o observador mal intencionado sempre procura fraquezas e defeitos, possibilidades de queda e desvio, ao passo que o observador que educa, embora deva reconhecer os erros do educando, está sempre em busca de sua melhor parte, para descobri-la e despertá-la. O mau observador se compraz em humilhar o outro em seus erros, o educador se entristece com o erro, se alegra com o progresso e é em tudo discreto e cuidadoso, caridoso e bom.

Humildade: Está inteiramente ligada à capacidade honesta de observação. Quem observa com amor, respeita; orienta sem impor, admira-se com as riquezas espirituais do outro e não hesita em reconhecer as suas próprias limitações. A maior prova de humildade do educador é quando, munido de sua lucidez e exercitando sua observação, constata que o Espírito que está sob sua responsabilidade é mais evoluído que ele próprio. Só o princípio da reencarnação pode explicar essa aparente anomalia: um filho pode ser mais adiantado espiritualmente do que os pais, um aluno pode dar lições ao seu mestre. Entretanto, mesmo se isso acontecer, o reconhecimento da superioridade do educando não pode significar abandono da tarefa educativa, pois de uma forma ou de outra, mesmo os bons precisam de apoio para continuar no Bem, nem pode resvalar para a idolatria – o que representaria gravíssimo perigo para a personalidade do educando. Além disso, é preciso ter cuidado, porque muitas vezes, no afã de encontrar um filho ou um aluno que lhe dê orgulho, o educador pode enxergar mal e enganar-se quanto à suposta superioridade do espírito que está diante dele. Por isso, o melhor remédio é humildade, não só em relação a sim mesmo, mas também em relação aos educandos. A satisfação pelo progresso espiritual dos filhos e alunos é mais do que justa. Mas o orgulho por eles também pode cegar. Enxergá-los como companheiros de jornada evolutiva, sem instinto de posse, nem vontade de domínio, reconhecendo suas qualidades e suas limitações é a posição mais equilibrada e humilde.

Paciência: Eis uma virtude que todo o educador deve necessariamente possuir. Paciência para ensinar, para exemplificar, para repetir, para esperar a frutificação, para aguardar o ritmo e a vontade livre de cada educando. O tirano impõe, ordena, obriga e obtém uma resposta imediata, contra a vontade do outro, sem tê-lo convencido de nada. O chantagista consegue igualmente um resultado imediato, porque usa do sentimento alheio, da manipulação, para obter o consentimento numa ação. O educador, ao invés, semeia valores, exemplifica com a própria ação, convida, alerta e espera... Nada força. Conquista a vontade do educando, pela razão e pelo amor. Mas se não consegue conquistar essa vontade de imediato, respeita-a e espera sempre!
Firmeza e Energia: O educador não pode ter essa indolência de espírito, essa vontade apática, que costuma deixar a pessoa ao sabor das circunstâncias e de outras vontades. Deve possuir uma vontade firme, na execução de seus ideais pessoais e no cumprimento de sua tarefa de educador. Essa vontade firme não significa em absoluto o desejo de submeter o outro, mas segurança íntima e vigor, o que não exclui os traços da doçura e da humildade. É que diante de qualquer empreendimento, humano ou divino, material ou espiritual, a vontade firme, a fé na vitória, a persistência inquebrantável constituem condições indispensáveis para o êxito. A paciência e o respeito pela liberdade do outro não significam que o educador deve tentar apenas e displicentemente a realização de sua missão e desistir na primeira dificuldade e na primeira resistência encontrada. Aliás, quem ama de fato jamais abandona o projeto de elevar o ser amado e trabalha literalmente durante milênios, se for preciso, para despertá-lo para o Bem. A paciência verdadeira é firme e confiante e prossegue sempre nos propósitos da evolução. Só com a vontade firme, o educador terá, em primeiro lugar, êxito no aperfeiçoamento de si mesmo e depois, na contribuição que deve dar para o melhoramento do educando.

Entusiasmo pelo Saber: Não é necessário que o educador, nem mesmo especificamente o professor, tenha um saber ilimitado, uma enorme bagagem acadêmica ou cultural. (...) Indispensável é que manifeste entusiasmo por aprender, que seja aberto ao progresso e esteja em constante busca para enriquecer seu Espírito. Essa predisposição para aprender é o que caracteriza a verdadeira inteligência. Quem se julga no topo do conhecimento e não pensa poder aprender mais nada, estagnou a própria mente e não passa de um tolo, com pretensões a sábio. A vontade de saber, a capacidade de perguntar, o impulso de pesquisar e descobrir é que deve afinar o educador com o educando, para que a busca do aperfeiçoamento se faça em conjunto. A criança tem naturalmente esse ímpeto, é preciso alimentá-lo com a nossa própria chama e não apagá-lo com a nossa indiferença e a falsa postura de quem já sabe tudo. Esse entusiasmo por aprender sempre e progredir sem cessar faz com que o educador cresça junto com os educandos e nunca fique à margem, superado pela força evolutiva das novas gerações. Assim, ele não perde contato com aqueles que educa, podendo sempre usufruir com eles de comunhão mental e de companhia. (12)
“Quem pratica a verdade aproxima-se da luz.” (Jo, 3: 21)
JESUS, O PEDAGOGO DA HUMANIDADE

Jesus é o nosso modelo moral por excelência. Destituído de todos os apetrechos míticos com que os séculos o enfeitaram, ele reaparece, à luz do Espiritismo, na sua grandeza de Espírito Puro, que veio a Terra para nos mostrar o caminho da evolução. Surge aos nossos olhos, não mais como Rei, Salvador, segunda pessoa de uma trindade irracional, mas como irmão mais adiantado, o espírito perfeito, com o único título que aceitou em vida: o de Mestre. E Mestre, é Jesus da humanidade. Ele é o Pedagogo da nossa educação espiritual. Professor de almas matriculadas na escola da Terra, Ele representará o “caminho, a verdade e a vida” para nosso progresso.

Jesus não ensinou em cátedras, não fez parte de corporações científicas, não se revestiu de nenhum título terreno e não fundou escolas ou instituições, nem mesmo nelas ensinou. E foi o maior dos Mestres. Ensinava sem nenhum outro instrumento a não ser seus atos de amor, suas palavras simples e sua autoridade divina.

Jesus curava, servindo o povo, aliviando-lhe as dores, conquistando-lhe o coração pelo seu devotamento, e ensinava, por histórias compreensíveis, princípios claros de moralidade. Eis uma capacidade didática imprescindível: a de saber se achegar ao educando em seu nível de interesse, de vivência e de compreensão.

Mas, como o que é simples e verdadeiro é atemporal, suas palavras e seus ensinos não tinham apenas o dom de tocar os homens de seu tempo, mas todos os homens de todas as épocas.

Pouca gente percebe o caráter genial e poético das pregações de Jesus. Ele não foi apenas um homem bom. Tinha uma bondade inteligentíssima e o conhecimento da lei Divina transbordava de seus lábios de forma delicada e pura – de tal modo que suas palavras guardam ainda e guardarão sempre a firmeza da eternidade, o perfume da elevação, o sabor da poesia e a força da verdade. (13) 
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